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“pata pentação mais genuina 
do seu febril desenvolvimento, 
de todas as suas demonstrações 
de progresso — foi no domingo 
transacto teatro de um desses 
tristes espetaculos que nos lem- 
-bram. as longinquas cidadelas 
do nosso sertão, onde o povo, 
-em suas manifestações coleti- 
“vas, demonstra o deploravel 
sestado de atraso de sua men- 
talidade, gristalisada, pelos. ve- 
lhos,.e. carulichosos preconcei- 
tos dos Nossos avoengos. 
O que em S. Paulo no-do- 
mingo se presenciou, foi uma 
destas ostentações publicas com 
que na Biscaia o jesuitismo 
carlista passeia pelas ruas o 
perigoso elemento que, como 
um terrivel polvo, vive a sugar 
a energia daquele bravo povo, 
apertando-o entre os seus ter- 
riveis tentaculos e impedindo-o 
de galgar o grau de progresso 
que das suas energias se deve 
esperar. 
e ha muito que o elemento 
clerical deste Estado anciava 
r fazer publicamente uma exi- 
ição de suas forças, do pode- 
Tio que aqui vai aceleradamen- 
te ganhando. - Era preciso pa- 
tentear, num acto clamoroso, 
que não têm sido baldados os 
seus esforços despendidos na 
luta diuturna, ora silenciosa, 
ora ostensiva, sustentada para 
a conquista dos dirigentes do 
paiz e mormente deste Estado. 
Faltava o pretexto e este ti- 
veram-no na ideia lançada por 
um dos seus de ser recolocada 


a imagem do Cristo no Juri.| 


Moveram-se os jesuitas en- 
casacados, agitaram-se as bati- 
nas por tudos os cantos, subi- 
ram-se as escadarias do pala- 
cio, movimentaram-se as ante- 
salas das secretarias e reparti- 
ções, os abaixo assinados cir- 
“cularam algures para receber a 
tinta do erario publico para 
garantia do exito da manifesta- 
ção. E mo domingo tivemo-la 
pelas ruas centrais, a arrastar-se 
por aí a fóra como uma densa 
nuvem negra a preanunciar 
tempestade. 

O péu! péu! da garotada in- 
consciente anunciava-a ao lon- 
fe, puxada por sete bandas 

e musica com os requebros 
provocadores dos apimentados 


tangos. 

É e a imagem do Cristo, 
pregado nos setenta centimetros 
da sua cruz, talhada e lustrada 
pelo moderno estilo, desfilava, 
pesada, como que sujeita ao 
peso do passado, uma inulti- 
dão de algumas mil pessoas. 

Correspondeu essa revista de 
forças á espectativa dos cleri- 
cais dominantes ? Talvez, pois 
juntar alguns milhares de pes- 
soas, uma dezena segundo di- 
zem, numa população, conside- 
rada como catolica, de 350 mil 
habitantes, é para eles um fa- 
cto de grande importancia. 

Para nós, os anticlericais, os 
livres-pensadores, os elementos 
avançados da propaganda, essa 
manifestação é um forte ex- 
poente da influencia, do pode- 
rio que aqui está ganhando o 
elemento clerical, já quasi que 
senhor da situação do Estado. 

Quem promoveu a exibição 
clerical de domingo ? qual foi 
o elemento nela predominante ? 
A resposta é facil. A cerimonia 
da repozição do Cristo no juri 
foi abertamente patrocinada pe- 
lo elemento oficial, Todo o fun- 
cionalismo do Estado, em suas 
diversas categorias e funções, 
tomou parte na manifestação. 
As autoridades do executivo, 
judiciarias, municipais, do legis- 
lativo, etc., figuraram nela em 

ande destaque. E até a banda 
policial do Estado lá esteve. 
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E foi com o prestigio dessa 
gente e organizada. por conhes 
cidos banqueiros do jogo do 
bicho, politicos fraudulentos, 
capitalistas enriquecidos á custa 
da cxploração do trabalho de 
crianças e mulheres nas fabri- 
cas, que o Cristo foi arrastado 
para presidir as enscenações do 
tribunal onde se absolvem os 
assassinos e ladrões de luvas de 
pelica e endinheirados e onde 
se condenam os desgraçados que 

ara comer são obrigados a rou- 
bar um pão. 

Ante tal ostentação do pres- 
tigio e da força da clericanalha, 
comose partarãoas forçase orga- 


nizações do Livre-Pensamento?' 


O Brasil está sendo invadido 
e apostado por uma horda es- 
molteada de dinheiro e de po- 
derio que tem cavado a ruina 
|de muitos paizes da Europa e 
da America. (Os efeitos da acção 
clerical já se estão manifestando, 

As suas congregações espa- 
lham-se por todos os recantos 
do paiz, montando oficinas que 
não pagam impostos e onde, a 
titulo de caridade, exploram o 
trabalho da infancia, as suas 
colonias ocupam já grandes es- 
tensões de terras e Os seus co- 
legios e abrigos vão monopoli- 
zando a instrução e a educação 
da infancia. 

O fanatismo cava fundos sul- 
cos nas populações ignorantes, 

rovocando, como no caso de 

anta Catarina, levantes das 
massas embrutecidas pelas fal- 
sas crendices. 

O Brasil, que, como paiz novo, 
necessita de forças vivas, sãs e 
conscientes para conseguir o 
seu desenvolvimento, está trans- 
formado em Ilha da Sapucaia 
do' mundo, em monturo, em 
escoadouro da esterqueira cle- 
rical escorraçada de outros 
paizes. 

O Brasil estará em breve in- 
teiramente entregue ao domi- 
nio dos paes: ” 

E conhece o povo desta terra 
o alcance desse perigo ? 

Não tivemos o exemp 
Felipinas e não o temos agora 
com a Espanha, a Belgica e 
outros paizes em luta desespe- 
rada com o mal devastador * 

Não nos lamentemos depois. 
A luta será mais tarde terrivel. 

O clericalismo ameaça domi- 
nar o Brasil. Consentiremos 
isso ? 

(Onde estão os anticlericais 
e os livres-pensadores que não 
se apresentam para a luta con- 
tra o monstro? E as agrupa- 
ções de combate que fazem 
diante do perigo iminente ? 

Que se espera ? 

A exibição clerical de do- 
mingo não foi mais que um 
desafio aos elementos da pro- 
paganda. 

Aceitemo-loe mostremos quan- 
to-vale a força das nossas con- 
vicções transformada em acção. 

A" postos, todos, e iniciemos 
uma luta sem treguas contra o 
atrevido inimigo que nos pro- 
voca. 
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CONFEITOS BÍBLICOS 


Faraó, que tambem tinha nigro- 
mantes e astrólogos, não se incomodou 
muito com as habilidades e ilusio- 
nismos de Moisés e Arão e teimou 
na sua resolução de não deixar sair 
os escravos israelitas. 

Foram então obrados outros pro- 
digios, todos, é claro, ensinados por 
Deus. 

Ao toque da varinha magica de 
Arão, o rio Nilo e todas as aguas 
do Egipto (provenientes do rio, na- 
turalmente) se converteram em sangue, 
isto é, tomaram a côr vermelha, brin- 
cadeira desagradavel que o curioso 
Nilo repete anualmente. A agua não 
se podia beber, os peixes morreram, 
houve o diato. E os magos egipcios 
de faraó ajudando !... 
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E faraó impassivel 1... 
Nova lição divina (que Deus tan 
divertido e tam charlatão !), nova ti- 
junção de Arão ao rei, novo prodígio : 
a invasão "das rás (Exodo, VIIIj:iO 
rio «fervcu» em rás, havia rasina 
agua do pote, no barril dos chopes, 
no feijão, na sopa, debaixo da camá... 
E como «o mesmo fizeram também 
os magicos por meio dos seus encan- 
tamentos», havia rã como terra. Não 
seriam, essas rás, daquela especie rá 
ruça, rana temporaria) que com cer- 
tas chuvas se torna tam abundante gue 
corre a lenda que cai do ceu?... 
Faraó, incomodado com tanto bi, 
pediu por fina Moisés que o livr. 
daquela pragãs Oimago hebreu, pa 
mostrar o: poder ido seu! Deus, arrân- 
jou uma receita para matar as xás 
— um “infalivel. ranicida, /a 180º 
réis a caixinha, idescomo. abs. rem 
dedores. Mas à droga sámaatou dk 
más de terrá; as do rio não forâm 
atingidas. E mesmo asde terra, rou- 
nidas em grandes montões, inficiona- 
ram o paiz... Um trabalho asseado, 
o do nosso espertalhão israelita! Des- 
confia-se mesmo de que o seu meio 
destruidor das rãs terrestres (não das 
do rio, bem fresquinhas) fosse ape- 
nas... o sol, o calor, a séca — termi- 
nada a chuva... 
E faraó de pedra! Pudera! c4 
cura da praga fôra tam mal feita! | 


O Confeiteiro. 
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ONDE ESTA IDALINA? | 


Desmascarando 
os fartufos 





Está Nesieito o novo em- 

- buste da canalha do Orfax 
nato — Uma carta de Vila 
Real. 


Somos ainda uma vez força- 
dos a ir arrancar ao Ipiranga 
os farçantes coroados que lá 
se acoitam, arrasta-los pelas 
campanudas orelhas cá para 
baixo e expo-los no pelouri- 
nho onde o grande publico 
costuma justiçar os bandidos 
da sua laia. 

Acossados incessantemente 
elo veridictum condenatorio da 
justiça popular, entocaram os 
reptis nos condescentes basti- 
dores dos senhores da domina- 
ção e da imprensa prostituida, 
de onde lançam a publico, dc 
quando em quando, os seus 
embustes forjados sob a pro- 
teção dos jesuitos encasacados. 


Não podendo fugir ás acusa-|P 


ções que sobre eles pesam, tra- 
tam os satiros da ordem de S. 
Carlos de embair a opinião 
publica com farças e trucs tão 
sujos como a sua propria 
consciencia. 


A proteção escandalosa dos 
governantes jesuitas livrou-os 
até agora da prisão, mas não 
os furtou felizmente á execução 
sumaria da opinião publica, que! 
lhes estampou nas caras desla- 
vadas, com o ferro em brasa da 
Verdade, o estigma infamante 
dos seus crimes de satiros e 
tragicos histriões. 

Ainda ha pouco, atiraram 
para as mãos viscosas dessas 
prostitutas de calças que p'r'aí 
vivem a macular a puresa dos 
tipos com as escrecencias de 
suas celulas cerebrais, a noticia 
berrante do aparecimento da 
infeliz vitima da sua furia sá- 
dica. 

A desventurada orfã havia 
aparecido em Vila Real de 

ras os-Montes e depois tam- 
bem em Buenos Aires. 

(6) poste Faustino, esse velho 
macabro acobertado pela pro- 
teção de seus irmãos de casa- 
ca, chegou a mostrar no mapa, 
a um jornalista que o inter- 
vistou, a colocação da cidade 
tronsmontana onde se encon- 
trava a sua vitima mais co- 
nhecida. ; 

E os mercantes da pena ber- 
raram aos quatro ventos que a 
exploração dos anticlericais ia 
ter um fim com a apresenta- 
ção da menina desaparecida. 
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Nas assinaturas para o exterior 
há a diferênça: do porte do Correio. 
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Lançámos loso o nosso bra- 
do de alarme, chamando a 
atenção do publico para as inu- 
meraveis mistificações dos cri- 
minosos confessos do Orfanato. 
E nos comprometemos a des- 
mascara-los mais uma vez. Já 
o fizemos quanto á Idalina de 
Buenos Aires. 


Hoje podemos publicar uma 
carta de um combatente de 
Vila Real desfazendo o novo 
embuste dos padres. 

Eis a carta: 


«A vítima dos clericais de 
S. Paulo não está!... 


Já ontem enviamos para o 
Mundo os resultados duma re- 
portagem, iniciada simultanea- 
mente á noticia dada por esse 
jornal ácerca do lancinante 
«Caso: Idalina», e que guar- 
damos para tão tarde com re- 
ceio de precipitarmos conclu- 
sões, e, tambem, aguardando 
que, de algum recanto do. nosso 
torrão, nos chegasse o mais 
leve “indício duma pista, que 
suprisse todos os coloridos de 
inuteis devaneios, com que as 
nossas averiguações nos per- 
mitiam tratar ocaso, sobre 
que o mundo iivre-pensador, 
assenta um olhar sófrego de 
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justica, fremente de repugnancia. 

Não foi a incuria nem o 
egoismo que nos forçaram a 
tomar a atitude do silencio; 
mas unicamente a carencia 
mais completa de bases firmes, 
com que, sem as peias do re- 
ceio, pudessemos dar éco á in- 
digitação que jornais portugue- 
zes e brasileiros faziam a Vila 
Real como paradeiro condicio- 
nal da inlitosa Idalina, vitima 
inocente de ascorosos roupeias, 
a quem é necessario, sem he- 
terogeneidade de raças, num 
amplexo fraterno de todos os 
povos, deitar-se uma guerra 
implacavel, uma guerra de ex- 
terminio. 

A nossa reportagem, com- 
pletamente resumida á sua es- 
sencia, leva-nos á seguinte con- 
clusão: — A pobre Idalina, não 
está !... 


Esta afirmação, é claro, refe- 
re-se restritamente a Vila Real 
propriamente dita, o que não 
obsta, (a ser verdadeira a afir- 
mação do tal rapazito portu- 
guez em S. Paulo a que alude 
a Lanterna) a que Idalina se 
encontre no resto do distrito, 
que é bastante extenso, e que 
recebe o nome de Vila Real, 
or ser este o seu centro mais 
importante e a sua capital. (1) 

A não lançarmos mão de 
frivolas considerações pessoais, 
e, por isso mesmo, estranhas ao 
assunto, nada mais poderemos 
avançar. 

Termino asseverando afoita- 
mente que nesta localidade, em 
vista da sua pequenez, da co- 
nhecida loquacidade do seu 
povo, e da sua aversão instin- 
tiva à ascorosa especie zoolo- 
gica dos roupetas, seria total- 
mente impossivel embiocar-se 
tamanha monstruosidade. 

Se mais alguma coisa cons- 
tar de importante, enviarei ra- 
pidos informes. 

Vila Real de Trás-os-Montes, 
5—g—gr2. 

Fernando d' Araujo. 





(1) As pretensas revelações do 
empregado do Orfanato referiam-se, 
não ao distrito de Vila Real (um dos 
dois em que foi dividida a provincia 
de Trás-os-Montes), mas á localida- 
de assim chamada, tanto assim que 
foi escrito ao paroco dali. Do con- 
trario, teria sido indicada a povoa- 
ção onde devia estar Idalina, e ao 
paroco da respectiva freguezia é que 
se teria escrito. Demais, tendo o 
Mundo dado - publicidade ao caso, 
alguem havia de dar noticia da pe- 
quena, onde quer que se achasse, 
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Em outra pare do jornal 
publicamos a noticia que o dia- 
rio lisboeta O éMundo deu so- 
bre o caso Idalina, do qual fez 
um acertado retrospecto. 
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— Extraordinaria, bein? O Conselheiro deve estar 


— E nós ainda mais, porque estamos com 


garantido. 
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Nas igrejas da Bretanha, Al- 
vérnia ou Saboia, não é dificil 
encontrar prospectos do «me- 
lhor hotel» ou da «melhor pen- 
são» da localidade: Hotel de 
S. José, Pensão de Nossa Se- 
nhora, etc., com «serviço reli- 
gioso aos domingos». 

São casas dirigidas por ex- 
freiras secularizadas, que foram 
á Suissa, a umas escolas espe- 
ciais ali existentes, aprender a 
arte de hoteleiro. 

As suas despesas de instala- 
ção são suavizadas. A roupa 
de cama e de mesa é fornecida 
a baixo preço pelas oficinas 
congreganistas belgas ; os mo- 
veis, pelas oficinas de orfana- 
tos e pelo que saiu de alguns 
conventos. Os adres vinhatei- 
ros do sul vendem o seu vinho 
ás ex-freiras; os trapistas man- 
dam-lhes o seu chocolate ou a 
sua cerveja. E aos domingos, 
durante a missa rezada numa 
capela do hotel, faz-se pedito- 
rio para os exilados. 


Visto: que os Estados e os 
fieis começam a dar pouco, é 
preciso desenvolver o comercio... 

Para fazer pendant, temos 
em Nova York o novo taber- 
naculo de Broadway, sobre o 
qual se espalham réclames des- 
te genero: «Visitai a Igreja 
mais moderna do mundo. Ide 
ver a sua capela, as duas salas 
de catecismo, os seus ascenso- 
res, os seus dez andares desti- 
nados ao trabalho (?) religioso. 
Todos os inventos higienicos e 
scientificos nela foram aplica- 
dos para salvação da alma !» 


Custou 2 milhões e meio. 
Ha aparelhos acusticos para os 
surdos e quadros de Braille 
para os cegos. Tudo se move 
pela eletricidade. Ha ventila- 
dores, agua fria e quente, ascen- 
sores, salões, salas de recepção, 
bibliotecas, gabinetes particula- 
res, restaurantes, gabinetes de 
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«toilette» para as senhoras, com 
criadas, um bufete bem provi- 
do, um cozinheiro afamado, 
um notario, etc. Para os clien- 
tes apressados, faz o pastor um 
serviço especial de 15 minutos. 

Deus tem a sua casa monta- 
da com todo o luxo e conforto 
modernos. Ah! não conhecer 
ele isso tudo nos rudes tempos 
de Moisés !... 


EEERESCECERE 
CAUTÉRIOS 
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LXXVIII 


É na aula de catecismo: 
Um reverendo pançudo, 
De ar solene, carrancudo, 
Untado de pedantismo, 


Faz, com uma voz dura e horrenda, 
Perguntas à pequenada, 

Que responde alvoroçada, 

Numa balbúrdia tremenda. 


Ao fim da muita sabência 
Em profusão despendida, 
Quer o padre respondida 
Esta pergunta, com urgência: 


« é Meninos, que fazem, que é, 
Primeiro, quando, cedinho, 

Ou tarde, pulam do ninho, 
Antes de tomar café 2? » 


E a garotada de truz, 
Estridente, alviçareira, 
Logo responde ligeira, 
Ah! era o sinal da cruz! 


Mas um pequeno matreiro, 
Demonstrando ter critério, 
Responde arrogante e sério, 
Quando cessado o berreiro, 


E emquanto o padre sorri, 
De lisonja satisfeito: 
«Eu quando saio do leito 
Faço primeiro pipi»... 
Beato da Silva. 











palhar entre os apaches, soute- 
neurs e entôleuses de Montmar- 
tre que Verneul tinha entrega- 
do muitos deles: esperava que 
a vindicta sangrenta daquela 
gente fizesse a sua obra... 

Entretanto a Guerre Sociale, 
senhora dos fios da meada po- 
licial, obtinha a confissão do 
agente provocador, falso con- 
trabandista, e aos jornalistas 
convocados para a sala da sua 
redacção fazia a narrativo do- 
cumentada dos sucessos. O es- 
cândalo foi manumental, e as 
ultimas notícias dizem que Bor- 
des foi punido... com a sus- 
pensão de 15 dias de ordenado 
e a transferencia para outro 
bairro por se ter deixado lo- 
grar! Só aquela pena e só por 
este motivo !... 

E aí está para que serve a 
polícia, a autoridade em geral, 
que é teoricamente encarrega- 
da de evitar e reprimir o deli- 
to. Para justificar e prolongar 
a função, para subir postos, 
para conquistar distinções e 
vantagens, em vez de evitar, 
provoca e fomenta. E' o caso 
classico dos guardas instituidos 
em França para destruir os 
lobos, e que, vivendo deles, os 
criam e protegem em vez de 
os matar. 


Historia interessante dum falso con- 
trabandista de armas — Jouin, a ví- 
tima de Bonnot, armava complots 
— O ambicioso comissário de Mont- 
martre, Monsieur Bordes — Uma 
carabina barata em bolandas: apro- 
veitem, que é pechincha! — Volta-se 
O feitiço contra o feiticeiro — Estala 
a bomba no meio da polícia — Um 
castigo moderado, não pelo crime 
de provocação, mas pelo de inabili- 
dade... — Os guardas da moral e da 
ordem — Moral da fábula. 












































































LisBoa, 8 DE SETEMBRO 


- Desde os começos de igl1, 
um individuo que dava o nome 
de Luís Verneuil frequentava 
os meios rialistas franceses — 
L'Action Française e os Came: 
lots du Roi — dizendo-se con- 
trabandista e passando revól- 
veres a preços inferiores aos da 
praça. 

La Guerre Sociale conse-uiu 
saber o verdadeiro intuito e a 
verdadeira qualidade deste ho- 
mem : era um espião policial 
a serviço de Jouin e tratava 
de provocar uma coisa que ti- 
vesse a aparência de conspira- 
ção e que se pudesse... des- 
cobrir. 

Jouin (o mesmo que foi de- 
pois morto por Bonnot) man- 
dou comprar a um armeiro, a 
32 francos cada um, duas du- 
zias de revólveres, que Verneuil 
revendeu aos Camelots du Roi 
a 27 francos: a polícia perdia 
assim 5 francos em cada arma, 
mas esperava lucrar muito mais 
com esse pequeno emprêgo de 
capital... 

Meses depois, este manejo 
chegou ao conhecimento de um 
tul Bordes, comissário de polí- 
cia de Montmartre, o qual man- 
dou chamar Verneuil, propon- 
do-lhe o alargamento do plano: 
aos rialistas deviam ser ofere- 
cidas, não simples pistolas, mas 
carabinas de guerra. .Se o ne- 
gócio desse resultado, Verneuil 
receberia a bonita soma de 
vinte mil francos, para se pôr 
em segurança no estrangeiro e 
voltar depois sossegadamente 
para um bom emprêgo na pro- 
víncia. O espião aceitou. 


Entretanto, Bordes foi ter 
com o prefeito da polícia pa- 
risiense, Lépine, informou-o de 
que os Camelots du Roi se ar- 
mavam, estando êle ao corren- 
te do trama, e pediu-lhe os 
meios de intervir oficialmente. 
Lépine disse que a questão era 
da competência da «Segurança 
Geral». Bordes dirigiu-se então 
a Hennion, contou a mesma 
história, pediu que o encarre- 
gassem do caso, pois só com 
êle é que o espião queria tra- 
tar, e a «Segurança Geral» 
deu-lhe plenos poderes. 

Bordes mandou oferecer aos 
rialistas por 150 francos uma 
carabina Browing, obtida por 
180 francos, graças a um ar- 
meiro amigo, pois os agentes 
da fábrica em Paris não podem 
vender armas de guerra a par- 
ticulares. L'Action Française 
recusou. 

E então Bordes disse a Ver- 
neuil que tentasse do lado dos 
revoluciodarios, com a Guerre 
Sociale. A carabina foi ofere- 
cida a Almereyda, secretário de 
redacção do jornal de Hervé, 
e Almereyda, já no segredo 
da manobra policiesca, rete- 
ve-a durante quatro dias para 
a mostrar e fotografar, resti- 
tuindo-a em seguida. 

Nos ultimos dias de i1gi1, 
Verneuil voltou aos rialistas e 
pediu-lhes 80 francos empres- 
tados, dando como penhor a 
espingarda e voltando dois ou 
três dias mais tarde para dizer 
que lhe era impossivel restituir 
o dinheiro e que deixaria a ca- 
rabina por 20 francos mais. O 
negocio foi aceito — e assim a 
polícia perdia mais 80 francos... 

Por tim Verneuil começou a 
enganar o patrão, recebendo 
dêle mais carabinas, venden- 
do-as a quem lhe parecia e aca- 
bando por não tornar a apare- 
cer ao comissário, apesar das 
intimações e ameaças dêste, já 
meio desconfiado... Para se 
vingar e para se livrar desta 
testemunha perigosa, Bordes 
incumbiu alguns agentes de es- 


Memo Vasco 








A CONFISSÃO 





A religião catolica ! 

O monstro de fauces hian- 
tes! O grande sorvedouro do 
suor da Humanidade para o 

rande Pinhal de Azambuja 
internacional, ainda agora che- 
faturado pelo pobrezinho do Va- 
ticano, representante do Cristo 
da igualdade, da humildade e 
do desprezo das grandezas ter- 
renas, mas senhor e possuidor 
de riquezas enormes, e a habi- 
tar um palacio com mil quar- 
tos, emquanto que tantos seus 
irmãos, precisamente em Cris- 
to, morrem à mingua de pão, 
de conforto, de abrigo, ou mes- 
mo de uma palavra de conso- 
lação e amor, que os levante, 
os encoraje, os prenda à vida. 

O monstro! A infame, a per- 
versa,a abominavel religião ca- 
tolica! 

Para se calcular bem a pro- 
funda imoralidade que é a re- 
ligião catolica, bastará ler a 

ecologia éMoral, do chamado 
Santo Afonso Ligorio, natural- 
mente aprovada e recomendada 
por Pio IX, em breve de » de 
julho de 1871, e mandada vul- 
garizar, em 28 de agosto de 
1879, pelo papa Leão XIII, a 
grande raposa do seculo pas- 
sado. 

Ali se diz ao padre que faça 
ás mulheres casadas perguntas 
minuciosas e detalhadas sobre 
a união sexual; aí se consi- 
dera a mulher como simples 
carne de prazer; aí se trata 
exclusivamente da união brutal 
dos corpos, sem sequer se 
falar da aliança morai das ale 
mas; aí se ensina ao confes- 
sor que nunca deve denunciar- 
se, mesmo que seduza a peni- 
tente ou simplesmente com ela 
se divirta no confessionario, 
apalpando-lhe o corpo com to- 
ques venialmente deshonestos, 
porque, nesse caso, são é ele 
o tentador, mas o tentado pela 
beleza e pela opulencia de fór- 
mas da penitente; aí se re- 
comenda á mulher adultera que 
minta ao marido, quando por 
ele for interrogada sobre -adul- 
terio, porque, confessada e ab- 
solvida, a consciencia não fica 
manchada com esse pecado; 
aí, enfim, se recomenda á noi- 
va, já sem virgindade, ou que 
teve filhos antes de casar, que 
minta ao noivo, sustentando 
que está virgem, ou que não 
teve filhos, porque o noivo — 
diz aquele livro infame do 
santo — não ficará prejudicado 
com a mentira !... 

Se de Santo Afonso de Li- 
gorio passarmos ao padre-mes- 
tre confessor Debreyne, tam- 
bem na sua obra topamos com 


A LANTERNA 


a recomendação, aos confesso- 


res seus atecitutos, de que 
aconselhem o aborto ás jovens 
que ficam gravidas e não quei-: 
ram fazer publica a sua falta ! 

E” absurda, ridicula e infame 
a confissão. 

O padre diz que perdoa em 
nome de Deus. 

Quem o autorizou ? 

Se eu praticar um crime, o 
juiz ouve-me, em pessoa. Aten- 
de circunstancias atenuantes e 
dirimentes. Absolve, ou conde- 
na, mas ele, ele mesmo. E se 
errar, lá estão os tribunais su- 
periores para corrigir os erros 
em remorso. 

E” Deus superior ao padre? 

Se existe, deve ser. 

Pois... não é. 

O padre é superior a Deus 
quando absolve. Póde enganar- 
se na sentença. Mas Deus tem 
de confirmar o erro, como faria 
um tribunal superior que fosse 
composto de burros. Tem de 
confirmar o erro do padre, 
porque para isso — diz o padre 
—. Deus o autorizou a absolver 
até as maiores atrocidades, ou 
a condenar os mais inofensivos 
pecados, sem apelação nem agra- 
vo, sem embargos, sem re- 
curso. 

O padre está acima de Deus! 


Fernão Botto Machado. 
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Ecos do processo 
da polícia 





No julgamento do dr. Pas- 
sos Cunha e Oreste Risto- 
ri fez-se grande propa- 
ganda — A absolvição de 
ambos. . 


Conforme anunciímos em 
nosso numero passado, foram 
julgados pelo juri o dr. Passos 
Cunha e Oreste Ristori. 

O limitado espaço de que 
dispomos não nos permite dar 
senão uma ligeir&noticia desse 
acontecimento. 

No sabado foi julgado apenas 
Oreste Ristori, por ter o dr. 
Passos Cunha requerido a se- 
paração do processo, para assim 
poder fazer mais larga propa- 
ganda. 


Ucupou a tribuna da defesa q 


o nosso amigo Benjamim Mota, 
que, com a sua reconhecida 
competencia. profissional, vem 
acompanhando perante os tri- 
bunais os processos contra nós 
intentados. 

Não foi uma defesa de Ris- 
tori a que ele fez, mas um tre- 
mendo libelo contra a polícia 
do sr. Washintoa Luiz e os 
seus escandalos e riolencias. 
Benjamim Mota deixou em fray- 
galhos o famoso inquerito da 
policia. 

Oreste Ristori tambem falou, 


abundando nas mesmas gopsi- 


derações sustentadas pelo seu 
advogado. 

O Tribunai absolveu Ristori 
por 11 votos. 

Na segunda-feira realizou-se 
o julgamento do dr. Passos Cu- 
nha, que se apresentou sem 
advogado. 

O dr. Passos Cunha não se 
defendeu — atacou. Atacou a 
clericanalha, que acabava de de- 
monstrar a sua influencia repon- 
do a imagem do Cristo no Juri, 
atacou 65 preconceitos e os cri- 
mes religiosos, fazendo um lon- 
go historico do que tem sido a 
dominação nefasta das religiões 
durante os seculos. 

O dr. Passos Cunha foi absol- 
vido por oito votos: 

Nem Ristori, nem o dr. Pas- 
sos Cunha foram gbsolvidos por 
unanimidade de votos porque 
dos conselhos de sentença fi- 
zeram parte individuos carolis- 
simos e até uma testemunha de 
deígsa do Orfanato. 


o 


O tesouro de pescador 








Um pescador de Barcelonette, 
França, achou ha pouco, nas 
suas redes, uma bela estatua 
da Madona, coberta de plantas 
marinhas. 

Ofereceram-lhe por ela uma 
quantia importante, mas ele re- 
eusou: por ser «muito pio» 
explica uma folha clerical. 

Ora, para ir venerar a Ma- 
dona encontrada, já se organi- 
zam romarias, que darão um 
bom rendimento e desenvoive- 
rão o comercio. 

Ve-se que o «homem pio» 





NO RIO GRANDE DO SUL 









dilatar o caro de Deus, tornaram- 
se servos da sua magestade. 

- Citam tambem S. Tomaz, que 
dizia que “a potestado secular está 


À missão moralisadora os padrgs 3525555 =":5> 





igreja envolvor-se nas coisas tem- 


Em Alegrete, um padre tenta seduzir uma joven no con- |Pºrais.* 


Citam o papa Gelasio, que disse: 


fessionario e leva uma sova de chicote — À indigna-| “Entre os monarcas cristãos é cos- 


tume obedecer aos decretos da Igre- 


/ ção de povo — Comicios e passeatas de protesto — ja e submeter lhe à autoridade real; 


+ Um outro padre é recebido a ovos podres. 


- PORTO ALEGRE, 20 — 
Comunicam de Alegrete que 
foram feitas ali varias mani- 
festações de desagrado con- 
tra O vigario da paroquia, 
por constar que esse sacer- 
dote desrespeitou uma se- 
nhorita quando esta com ele 
se confessava. 

A policia tomou conheci- 
mento do facto. 


(Do Correio 
de 21). 


Paulistano, 


Eis inais uma ignominia pra- 
ticada por estes roupetas de- 
vassos, que todos os dias dão 
arrhas aos seus instinctos bes- 
tiais de chibos libidinosos. 

Ainda hontem era o reinci- 
dente estuprador, padre Emi- 
liano d'Amore, que se prevale- 
cendo do espirito fraco de uma 
orfã impubere e com artima- 
nhas de D. Juan Tenorio, ar- 
tancava o que a mulher tem 
de mais delicado : a- honra. 

Este crime praticado no Qua- 
rahy, cidade fronteiriça do Rio 
trande do Sul, já toi larga- 
mente comentado por toda a 
imprensa gaúcha, e, aqui pela 
invicta Lanterna, atalaia vigi- 
lante dos inumeros delitos des- 
tes sacripantes mitrados. 

Para honra da culta socie- 
dade quarahyense, o grande li- 
bertino foi retirado da igreja e 
sovado na praça publica pela 
população ultrajada, e, final- 
mente emigrou para 8. Euge- 
nio, cidade uruguaya. 

Não regateamos os nossos 
entusiasticos aplausos a esta 
nobre lição da multidão indi- 
gnada, castigando sumariamen- 
te um desonrador vulgar. 

Hoje trazemos para estas com- 
bativas colunas, mais um crime 
dos muitos, que se vêm juntar 
ao inesgotavel cadastro dos de- 
litos fradescos. 
Trouxe-nos o telegrafo, na- 
uele seu estilo incisivo, a no- 
ticia de que o paroco de Ale- 
grete, no Rio Grande do Sul, 


desrespeitára no confessionario, 


uma senhorita, pertencente á 
alta sociedade alegretense. 

Os abutres de batina já não 
se eontentam com as vítimas 


que fazem pos soturnos con-| 
ventos, que são as grfis des- 


amparadas, 

A sua audacia vai ao jar sa 
crosanto das famílias, onde 
muitas vezes penetram por uma 
condescendencia criminosa dos 
seus chefes, para arrancarem 
novas vítimas. 

A cidade de Alegrete fica 
beni proxima da de Quarahy, 
e, não é de estranhar, que o 
vigario licencioso, sº tivesse 
animado com a -desidia das 
nossas autoridades, deixando 
impune um crime, que pela 
sua natureza, tão directamente 
abala uma sociedade honesta. 

Estreantes ou costumeiros, 
nestas praticas degradantes, 
mostram-se sempre habeis e 
maneirosos sedutores. 

O sedutor de hoje é um es- 
treante, que servindo-se do imo- 
ralissimo confessionario, des- 
acata uma senhorita distinta. 

Qusamos perguntar aos ma- 
ridos dignos, se permitem ain- 
da que suas esposas se rojem 
aos pés destes lubricos roupe- 
tas para lhes confiarem segre- 
dos intimos. 

E aos pais extremosos, inter- 
rogamos, se não terão escru- 
pulos de consentirem, que suas 
filhas, em atitude humilhante, 
conversem ocuitamente com es 
tes rapinadores da honra alheia. 

E é nestes «gabinetes reser- 
vados», que estes sotainas imo- 
rais, despertam na imaginação 
de donzelas inocentes, scenas 
aviltantes. 

A sociedade aiegretense não 
assistiu impassivel esta grave 
afronta. A 

Reagiu nobremente, e, imi- 
taria o exemplo dignificante do 
altivo povo quarahyense, se o 
espirito justiceiro do seu pro- 
gressista intendente, não pro- 
metesse desagravar a socieda- 
de, punindo o despeitador de 
senhoritas indefesas. 

E é esta caterva de demoli- 


Inocencio III, que dizia que a auto- 
ridede eclesiastica equivalia ao 
que ainda ousa, do alto do/sole a secular á lua: Bonifacio 
pulpito, com argumentos de| VII, que afirmava que “a espada 
sacristia, estigmatizar a insti- [espiritual deve ser anteposta á tem. 
tuição do divorcio como imoral. |poral;* a Gregorio XIV e Pio IX, 
Desrespeitadores e intoleran-|que consideraram “errones a dou- 
tes, são ainda estes mesmos |trina de que os reis e principes só 
frades satiros e seus prepostos, |Sãº superiores á Igreja quando se 
que agridem, nas ruas de S.|trata de resolver sssuntos de ju- 
aulo, o transeunte descuida-|risdição. À : 
do por não se descobrir ante| Citam os tratadistas que, como 
a efigie de um degenerado fisi-/º padre Liberator sustentam que 
co e mental, que na opinião |2 Igreia foi representada pelos pro- 
abalisada do dr. Binet Sanglé, |fetas como um imperio que devia 


professor de psicologia, é um suceder aos antigos tronos de força, 


alienado tipico, classico e evi- | chegando, com o seu poder moral 
dente, que a humanidade vem|3 sujeitar a terra ao seu dominio.“ 
sacrificando ha vinte seculos,| . Citam, finalmente, o concilio de 
tanta arte, tanta energia, tanta | Lrento, onde se exortou os impe- 
felicidade e tantas vidas hu-|radores, reis e principes a venera- 
múnas: rem todo o direito eclesiastico.* 
E como exemplo de monarca cristão, 
citam Carlos Magno, que mandava 
os seu vassalos serem tão humildes 
e serviçais com a Igreja, que tal 
Jugo, ainda que fosse forte, que a 
mesmo lhes impozesse, deviam su- 
o! x 
Dos jornais que nos foram re- portal a pç 
metidos do Rio Grande cortamos | SXSxSuSws «sus rexeurene 
mais as seguintes informações| "= 


sobre o caso: S. S. G 
ALEGRETE, 15 — Um joven, 


. - d : à fi 
ido aber de que O ONA do Qui Bocal 


dre Paulino, no confessionario, 


] Luiz Prates. 
| S. Paulo, sétembro de 912 
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Outras informações 
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Na cidade do Rio Grande 





ortara-se inconvenientemente, 
oi, hontem á noite, á residen- 
cia deste, surrando-o com um 
relho. : o oc 

A mocidade, sabedora do da s. 8º 
facto, pela manhã de hoje, por em sua Feu 
ocasião da missa, tentou inva- nião de 4 de 
dir a residencia do referido Pulo anger 


rou os seys 
trabalhos Jan- 
gando um yo; 


padre, ara esbordoa-lo. 
Devido á intervenção pacifica 





do dr. Lauro Dorneles, inten- Do o 65aF 
pente municipal, o grupo dis- recimento EA 
solvey-se, scenario da vi- 
= da do grande 

A's tres horas da tarde houve | NaM democrata 
RR Quintino Bq- 


uma reunião na praça 15 de| caijuva, reaist : 

uva, registrando juntamente as suas 
Novembro, fazendo elo uente | ultimas disposições como o mais 
discurso o dr. Adriano Ribei-|belo ensinamento, como o maior 
ro, que declarou sentir-se ver-| exemplo de moral á familia brasi- 


dadeiramente revoltado contra 


jo procedimento indigno daque- 
le padre e que, orgulhado em| podendo, Guedes que er EA E 
ser filho desta terra tambem | pentinamente, ou em condições de 
marcharia na coluna, à frénte,|não poder exprimir as minhas ulti- 
se preciso fosse, embora velho inirrdeóio Pe qeizo Pa ri e 
2: im. | inStruç a execução: fecôméndo 
famia + para desafrontar a in ás ' pessoas da minha familia é cujó 
e a 
+4 : EA q o y Ltd ' ». .. 
Precedidos de uma bando de|Yenba a falecer A P j A 
musica, os manifestantes des-| tosco Ser sepultado no cemiteriq 
Alacadn e eim sentida =>" | mais proximo do lugar onde eu fa- 
: g por varias |leça, sem honras civis ou religiosas 

ruas da cidade, erguendo vivas | de nenhuma especie. 


ao Livre-Pensamento, morras|, Se eu falecer na cidade do Rio de 
. ç encia habi- 
jao padre Paulino e abaixo O) uai, desejo ser enterrado no cemi- 


confessionario, - terio de Jacarépaguá, - 
dh se eu falecer em Pindamonhanga- 
ALEGRETE, 1) — A mocidade)ba deve O inet corpo ser sepultado 
conrAuOm hoje a fazer mani. Age ia ai Sã, dio 
| me. . + . . ” ç 
Padre Pa e desagrado contra o ig add rats or Cararads 
| | ; da fa Santa Helena (seis ou 
Pelo trem de Uruguayana|ºito) a cada um dos quais se abo- 
chegou aqui um d nará a grasificação d e des mil rola, 
gou u padre QUe,| Desejo ser se ido mM coya rasa 
ao desembarcar, recebey es-|scbre à qual ão pgs, lapide ou 
trondosa vaia, sendo-lhe atira- qualquer outro simbolo material que 
dos ovos. ecorde a minha existencia. 


Em nenhuma hipotese, faleça 
No trem da tarde, “compare-| onde falecer, o Earia ) End ds 


ceu a mocidade, em grande nu-| balsamado ou conservado por qual. 
mero, á estação, carregando| quer outro processo. 
ovos, bananas e fogos da Chi- Minha familia não fará anuncio ou 


A convites ara o meu 
AA â Palo do embarque do tampenço E bilaré diste-uabátas Dor 
padre Paulino. minha alma, conforme o estilo com- 
O padre, porêm, não apare-| mum da nossa sociedade, 
ceu á estação por ter ido em-|,. Na minha qualidade de maçon e 
barcar pela madrugada na es- AM pop nao pis À direito mos 
tação. de Capivary. suíragios da 1 dg = catolica romana: 
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Periso ter sido intimamente cristão 
e suponho que o cristianismo, na 
| sua pureza de origem, é ainda um 

ideal afastado da humanidade nos 


tempos que correm. 
ULTRAMONTANOS O meu enterro deve ser decente 

mas singelo — não quero armação de 
eça na minha casa nem encomenda- 
O ideal dos ultramontanos é o|São de nenhum padre, ainda que al- 


NE Ê gum se ofereça para isso. 
predominio da Igreja sobre o Es-|º Findo o prazo Joga, os meus des- 


tado. O que eles desejam é conse-| pojos devem ir par. i 
gui: às aspirações do versiculo 13, mum. g e ad Ri 
capitulo VI do livro de Zacarias, | Mais. Ac cacos .€ este o resumo 
dy re SE terá a gloria e sentar trios. E Rea 
' E a - io de Janeiro, julho d e 
so-á e reinará sobre o seu solio)Q. Bocavuvas - ne RE 
é o sacerdote estará sobre o sem] | egionario da 
b; - f ; a ro - 
trono o entro eles haverá concerto | rio exemplificado? da Republi pet 
de paz. je tre ainda na morte: Assinalastei 
A este proposito citam Santo| uma epoca de, rransfoimação social 
: E ; amo-nos itos, nó 
Agostinho, que escreveu: “Não Cha-| mais fervoroso respeito, traduzindo 
mamos felizes aos imperadores cris-| a prece vibrante emanada. de nossos 
tãos porque reinaram muito tempo, | corações, no altar de nossas conscien- 
nem porque morreram tranquila-|Sias, no templo de nosso Lar ! 
mente, legando a corôa 3 seus fi- Ao mesmo tempo cauterizasteis, 


com o ferro ; 
lhos... mas porque tendo empregado com Did que É Mime es 
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IDEAL DOS 
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não é tão tolo como dizem... dores da honra das familias, !principalmente q sua potestade em ! sentindo entraquecer o seu falso po- 

















derio em outros pontos, para aqui 
converge, ávido por dilatar a sua mor- 
bida esfera de acção, jogando, cal- 
culadamente, com os mais infames 
estratagemas, sob o aspecto da mais 
justificada Pisdade para aqueles que, 
contrarios ás suas crenças, teem po- 
sição de destaque na sociedade, já 
aproveitando osseus ultimos instantes, 
o momento de dôr suprema em que a 
razão perturba-se no desprendimento 
da vida, para, lançando a ultima car- 
tada, introduzindo-se audaciosa e 
capciosamente num lar que jamais 


antes penetráta, tirar proveito da 
confusão lutuosa fazendo acto de 
presença e logo em pós transmitir 


pelo telegrafo aos recantos do mun- 
em espalhafatoso reclame: — 


do 
* “sofiçiou nas cerimonias funebres de 


F. o egrdeal, bispo ou padre», fazen- 
do crer 3o longe que, aquele que 
até apies lutaya pelos principios po- 
sitivos da Verdade, na hora derra- 
deira fôra valer-se dos supostos sa- 
cramentas da religião que tem por 
deus -o dinheiro, e que se tem 
subsistencia, é pela transição doio- 
coso da humanidade, manifestado na 
deturpação dos caracteres. 

Quintino Bocaiuva, conhecedor dos 
vis manejos desta uicgra social, com 
a serenidade dos justos, quiz paliar 
a idiosincracia da Republica, legar-nos 
a sublime lição. 

« Mestre, o vosso significante exem- 
plo, o vosso desprendimento do ex- 
rg convencionalismo atávico teo- 
ogico — seja à aurora benéfica da re- 
generação do adulterado regimem re- 
RubuanO, corojario da f'rajernidade 
Jniversal. ERES 


Reeebei em plena face, clero im- 5 


piedoso e deshumano, as singelas 
sentenças do mestre, que revelam a voz 
do seculo — a reforma social, 
Tremei vendilhões do templo, som- 
bras ignobeis da sociedade, Igreja de 
Roma, a Historia vos condena, a 
Sciencia vos repele e o Progresso 
vos sepulcra !' 


Cidade do Rio Grande, 24—-9—912. 
Ganganelli O. 


“Nota da redacção 

O sr. Luiz A. de Azevedo Mar- 
ques, um entusiasta livre-pensador 
residente no Rio, escreveu-nos uma 
sentida carta falando-nos da perso- 
nalidade de Quintino Bocaiuva e 
ápo tando as suas ultimas vontades 
£ mo um grande ezémplb pata todo 
aquele que do Livrê-Pensamento faz 
n verdadeiro apostolado. 

Nesse mesmo sentido escreveu-nos 
o companheiro José (Cardoso, desta 
gapital, prestando a sua homenagem 
go Invicto livre-pepsador, para cujo 
exemplo chama a atenção de todos 
os homens de convicções livres dos 
preconceitos sociais, ; 


De Pindamonhangaba e assinado 
por — Azevedo, recebemos uúm:'tele- 


1 ' Brama apresentando os seus senti- 





ER 





Na Alemanha deu-se, nas 
“minas de Bochum, uma catas- 
trofe que custou a vida 'a 120 
operarios. Quem foram os cul- 
pados? Os patrões, que, não 


estando pessoalmente Em “peri- 
oe dndtehdo evitar despesas, 
Hespresaram as medidas 'de se- 
pur nça ? Os fiscais do governo, 
Hue fizeram vista grossa? Os 
roprios mineiros, que por igão- 
ancia, desunião e habito de 
submissão aceitam por veges 
o que a sua solidariedade e 
-energia poderiam repelir ? 

Não, senhores. U unico Cuu- 
pado é Deus. Dizem-no os jor- 
ais Nara e pa tu- 

esços. Segundo um deles, Deus 
quiz dizer daquele Ned (pa- 
fece que, embora todo pode- 
roso, não tem outro); «Tu, mi- 
sero verme terrestre, fica sa- 
bendo que ainda existo, Sou 
mais poderoso do que tu.» E 
outro : «Esta catastrofe mostra 
de novo que o homem pode, 
sim, pensar e prever, mas que 
a sua sorte está nas mãos do 
Altissimo.» 

E' logico. A existir uma Pro- 
videncia, seria a culpada de 
todos'os males. Mas quanta 
estupidez e forocidade é preci- 
sp ter para não ver que isso 
destroi o Deus infinitamente 
justo, sabio e poderoso ! 
e 


VIDA OPERARIA 


NO RIO 


União Geral dos Pintores — Obe- 
decendo a este titulo, deve ter-se fan- 


4 


oportunidade 
nenh 
esta reunião 


feé., Eoperasse ê. 


Um misterio clerical 


O. “caso Idalina 
de S. Paulo 





Desaparece uma menor de 
um orfanato — Uma gros- 
seira mistificação — A me- 
nor reaparece agora... 
em Vila Real de Trás-os»- 
Montes? 


Passamos a narrar aos nossos lei- 
tores um caso interessantissimo que 
tem comovido profundamente a opi- 
nião brasileira, e sobretudo a do Es- 
tado de S. Paulo. 

Ha anos, uma pobre mulher, Fran- 
cisca de Oliveira, abandonada pelo 
amante com dois filhos, suicidou-se 
na cidade paulista de Bebedouro. O 

atrão da pobre mulher, Domingos 
Stamato, recolheu os dois orfãos, 
Socrates e Idalina, vindo mais tarde 
a perfilhar esta. Mas tomado pelos 
seus negocios, tratou de os internar 
numa casa de educação, lembrando- 
se para isso do Ortanato Cristovão 
Colombo, dirigido pelos missiongrios 
italianos da Congregação de S. Car- 
los, e recorrendo aos bons oficios 
do conego Nuhcio Grecco, italiano. 
Em 1905 o conego Nuncio Grecco, 
pl de Jaboticabal, solicitou ao 


gre Faustino Consoni, director do 
rfanato, lugares RETA FuN orfãos 
abandonados, conforme declarou: de- 
pois, no inquerito o mesmo dire- 
ctor. Não hay ndo então vagas no 
Orfanato, o padre austina assim q 
comunicou ao conego Nungio (Grec- 
co, prometendo-lhe as duas prímei- 
ras vagas que se dessem, O que efe- 
tivamente cumpriu, de modo que no 
alá 1" de ianeiro &s 1906 eram as 
duas crianças — Idalina e Saçrates — 
internadas no Orfanato pelo sr. Ra- 
fael Stamato, irmão de Domingos, 
qué, "como “orfás, as aprésentou e 
atriculou. + Mae Ag 
Tinha então Socrates sete anos de 
idade e suá irmã Idalina cinco. Os 
dois pequenos eram regularmente 
visitados no referido Orfanato, situa- 
do fia colina historica do Ipiranga, 
perto de 'S. Paulo, pelo industrial 
sr. Rafael Stamato ou pel mãi deste, 
a qual, 'por Sinal, desejando uma 
vez ' ter Idalina alguns dias em sua 
casa, precisou de apresentar no esta- 
elecimento religioso uma autoriza- 
ção por escrito de seu filho. No pri- 
meiro domingo de julho de 1907 
Rafael Stamato apareceu no Orfana- 
to, sabendo então com espauia quê 
à pequena da jna já tá“uão êstava, 
qué Havia sido Petir da! Mas como, 
sé' elé não dera autorização alguma * 
Dirigiu-se logô à secção masculina, 
“alto director, padre Faustino, mos: 
troú uma grand, g Via sa. Quê não 
Ee ps Mc 
á éstar" por hotiça; é Qué ele proprio, 
á'iá bliscar em Companhia de 'aodra- 
3 sy. Rafael... apefas 
um motaento. Foi, e voltou sem a 
pequena. Como se vê, nem o padre 
em o irmáozito de Idalina sabiam 
de coisa alguma, Os irmãos Stamata, 
um por um lado, outro por outro, 
trataram de buscar a criança. A prin- 
cipio desconfiaram do pai dos dois 
pequenos, um tal Godoy; mas veri- 
caram em breve o infundada das 
susneites; o homem “iniportava-se 
tanto' tom às Criáhças como'se im- 
ortara- com: a amante abandonada: 
s padres e freiras diziam agora que 
dalina fôra retirada por uma mus 
ther que se dissera at ela'"ê cu 
homei igndrávam. Tinha tedido 
ás súplicas da mujner desconhecida, 
embora "a pequena tivesse entrado 
corio orfá na estabelecimento e a 
desgonhecida não apresentasse a cos- 
tumada autorização escrita... 
Cansado de procurar a criança, 
com o auxilio dos amigos e de al- 
guns jornais, cansado tambem das 
proriéssas dilatorias de padre Faus- 
tino, Domingos . Stamato requereu 
um inquerito oliçial. Não otinha 
anda vequerido a Orfanato, cujó di 
réctor pifro dra ral participara' á'poli- 
cia'o desapafécimento da orfã. Cha- 
mados a depôr, Os ai religiosas 
e empregados do | as 
disseram ode sobre à pesjonaiaçae 
da mulher que leyara alina : uns 
diziam que dera o nome dê Itala 
Fonte, outros que dera o de Maria 
Luiza, uns que era italiana, outros 
que parâcia brasileira. Da existencia 
desta millher só ha noticia pelos de- 
poimentos contraditorios da gente 
do Orfanato. Ninguem a vira e nin- 
em a tornou a ver. Não se sabe 


It, 


rfanato cónira-| À 


| 
uma noticia sensacional é atirada 


aos quatro ventos da publicidade | 
Idalina estava viva! Idalina fôra en- 


«| contrada | Idalina estava, como cria- 
da, á rua Direita, n. 7, 2.º andar, 


em casa do sr. Rodrigues da Costa! 


empregados do Orfanato, todos, una 
voce, comovidos até ás lagrimas e 
gratos ao milagre, reconheceram a 
menina que estava. na casa do sr. 
Costa como sendo a menor Idalina 
em carne e ossoL A autoridade in- 
quiridora, seguffdo disseram os jor- 
nais, raivosamente exclamara na sua 
delegacia ; 

— Estoy vingado das acusações que 
me foram feitas | 

O casal em cujo poder estava a 
menor foi preso e ficou incomunica- 
vel. O triunfo havia sido completo! 
Mas pessoas que tinham visto nascer 
e crescer a nova Idalina vieram, e 
apesar da má vontade do inquiridor 
que declarava encerrado o inquerito, 
mostraram que se tratava de uma 
farça. A Idalina da rua Direita; a 
Idalina reconhecida pelos padres 
Faustino Consoni e João Capelli, 
pelas irmãs, pelo pessoal do Orfa- 
nato, como sendo a Idalina filha 
adoptiva de Domingos Stamato, não 
era Idalina — era simplesmente Ma- 
ria Madalena, filha de qua Custo- 
dio Silvestre e Maria Luiza Belloni, 
natural de Atibaia, de onde só saira 
em março de igro! A indignação 
causada em S. “Paulo por esta tão 
grosseira e compromeétedora mistifi- 
Cação foi enorimé, tamjo mais que o 


P padre Faustino fugira ao confronta 


om q menor Socrates, que dizia ter 
sido levado pelos padres, com amea- 
gas da inferno e outras, a deçlar=s 
uc vira a tal Maria Lei, ou Itala 
onto, e protestos ruidosos e 
[gessaãos: sendo então presos € pro- 


are 
av 


cessados... alguns anticlericais. En- 
tretanto proseguia o prócesso contra 
a ignota'Maria Itala; e um juiz — 
pot sinal ilustre literato, um dos 
maiores poetas brasileiros, o dr. Vi- 
cente de Carvalho — numa informa- 
ção pedida pôr motivo do habeas- 
Corpus impetrado em favor dos ' pais 
da Maria ' Madalena, concluia pe 
inexistencia da tal Itala Fonte é pela 
não saida de Idalina, opinião que 
mais tarde foi perfilhadá pelo juri 
que julgou aquela ' criação fantastica. 
à autoridade policial, essa concluira 
ela isenção de culpas mraves do Or- 
andta a pseudo-ldalina foi posta 
à coberto de indiscreções. 

Do seu lado, os.padres continua- 
ram a mostrar grande azafama na 
busca de Idalina, < aguta ôs jornais 
de S. Paula triZêm-nos esta sensa- 
cional hoticia : um rapazito, ido de 
Portugal e empregado no Orfanato 
como criado, referiu aos padres que 
uma familia brasileira, qnegada ha 
mezes de Yia Reai de Trás-os-Mon- 
Et o NORES consigo uma griadita 
deve nesse caso tet 44 anos) que 
he disse ser a famosa Idalina do 

riguato. Os padeeo escreveram logo 
ao paroco de Vila Real e esperam a 
resposta anciosamente. Atribyem o 
roubo da sua aluna a,.. manejos 
anticlericais! Todos, naturalmente 
folgáriam com o reaparecimento da 
pequena, Mas não se tratará de nova 
mistificação? Não será uma mano- 
bra dos padres para lançar 3 áuvida 
no espirito publico paulista & influir 
sobre c3 jurados que hão 'de julgar 
as jornálistás “anticlericais num pro- 
cesso por' «difamação ?».. 

Talvez os nossos amigos de Vila 
Redl -possam vir q saber alguma 
coisa 2, ta) espeto. 


(Do Mundo, de Lisboa). 





NUCLEOS DA VANGUARDA 





NO RIO 


Grupo Operario de Educação 
Ramonmi — Fundou-se domingo ulti- 
mo, tá rua Souza Franco, 64, 
Izabel, o G. O. E. R., com o fito de 
propagar pór todos os meios possiveis 
us teias Avançadas. Ê 
* Lidos e a reyado os ontotntor, após 
algumas emendas apresentadas pelo 
com eiro, 8. Bartosa, foi nomeada 

ep EM ex cntiva, que ficou assim 
constituida: P. B. Matéra, 1.º cecre- 
tario; Alezandre M. Dias, 2.º secreta- 
rio; José Heredia, contador, e Antonio 
8, Rodrigues, bibliotecario. 

Para amauhã, ao meio-dia, está mar- 
cada à segunda reunião. k 


EM 5. PAULO 


Gireulo de Estudos Sociais Con- 
quista do Porvir — São convidados 


sat 





e onde surgiu, nem como conhe-;t.d » vs socios deste circulo a com- 


cera Idalina é com que fim a foi re- 
tirar. Demais, o Orfanato não apre- 
sentou um só documento ou um 
mero assentamento referente á sáida 
da internada. Entretanto, em 20 de 
julho de" 1909 foram despronufcia- 
dos Godoy,'o pai, por fala de indi- 
cios, g o padre tapelli, director in. 
terino que autorizara a entrega da 
menor á pseudo-mái; só esta, Maria 
Luiza ou Itala Fonte, é que foi pro- 
nunciada,.. ) ] 

A coisa ja ficar assim, salvo a in- 
sistente pergunta dos anticlericais ; 
«Onde está Idalina?», quando che- 
ou ao conhecimento de dois jornais 
Errescpenitadorhs; a Lanterna e a 


adre Faustino i 


di de ios Varios — | querito, confiado q uma autoridade 
ontidados Coe msscotados e [5 : 


um companheiro falte a aninho: que reclamava a Idalina. 


parecer á reunião que será re 
atnanhó, ás 3 horas da tarde, na séde 
social, para tratar-se sphre a come- 


e outab d 
E E ad 











Senta porcaria 


Da historia de S. Bruno, nar- 
rada pelo jornal catolico Pê- 
lerin: 

- Um dia que ele acabava de consa- 
rar em Vallefredda uma igreja de- 
icada ao apostolo S. Tomás, trou- 
xercm-lhe uma desgraçada pessoa, á 
qual o demonio não deixava um 
instante de repouso. Depois de ter 
oraão, o santo ordenou que fizesse 
beber à mulher a agua nà qual ele 
tinha lavado as mãos durante a missa, 
e a possessa, imediatamente liberta- 
da, poz-se a invocar o Senhor e a 
agradecer-lhe. - 


Ora o santo não tinha poder 
ipara operar o seu «milagre» 
de uma maneira mais asseada 
e mais higienica?... 


A LANTERNA 





Os padres do Orfanato haviam sido 
vilmente caluniados e iam processar 
os seus caluniadores! O padre Faus- 
tino, o padre po as irmãs, os 


* PADRE LINCHADO: 


(COMO SE DEU O FACTO, 


AQUI DESVIRTUADO 
PELOS DIARIOS 


Propositalmente deixamos de co- 
mentar o telegrama ha pouco pu- 
blicado pelos jornais sobreo lin- 
chamento de um padre em Portugal. 
Conhecemos bem o hábito que têm 
08 srs. jornalista a buon mercato 
de deturbar a verdade dos factos 
que noticiam. 

Resolvemos aguardar informações 
mais directas, e hoje podemos for- 
necer 30s leitores a seguinte noticia, 
transcrita do Combate, de Guarda : 


“No domingo passado, pela tarde, 
tratava-se do enterro de uma mu- 
lher de Aldeia do Bispo. Tocaram 
os sinos para o acto catoliço. 

Havendo uma Irmandade, era 
de obrigação reunir esta na igreja 
para o acompanhamento, reunião 
que demorava um pouco o contra 
cuja demora o paroco da freguezia 
Antonio de Souza começou a pro- 
testar, alegando que era tarde, 
breve seria noite e ele não poderia 
acompanhar o prestito, 





cretario da junta de paroquia, estes 
observaram respeitosamente ão pa- 
dre que os irmãos não demorariam, 
tivesse um bocadinho de paciencia, 
pois no caso de passar a hora legal, 
ele, regedor, não tinha duvida em 
lhe conceder a licença precisa con 
forme a lei. 

0 padre não gostou e começa a 
esbravejar que não queria saber 


lada lei; que a Republica perseguia 


do padre:, que já tinha um processo 
e não queria ter outro; que o pa- 
roco de Porcas tambem fôra per- 
seguido e expulso da fresuezia, 
como se isto não fosse afrontar a 
religião; que lá estava agora outro 
padre mas este era excomungado, 
domo excomungados eram os que 
dele se aproveitassem; que esto 
padre que estavas om Porcas até 
era iadrão, pois tinha roubado di- 
nheira das bulas, dinheiro sagrado; 
que todos os actos por tal padre 
celebrados, como por todos cs que 
recebiam a pensão do governo repu- 
blicano eram pulos... 

O aecretario da junta ao ouvir 
tanta coisa descabida ripostou, mas 
o padre empurrou-» a ponto de 
cair no pavimento da igreja e o 
padre, Leto pisou-o com a bota, 
ferindo-o, no rosto. 

Ao levantar-se o homem com 
sangue no rosto, os circunstantes 
indignaram-se arremetendo para o 
8 E. O regedor increpa-o pelo 
indigno procedimento e seguindo 
para .a sacristia deu voz de prisão 
ao padre, a esta hora com um pe- 
queno rasgão pa sobrepeliz. 

Serenou um pouco o conflito é 
o padre como lhe fosse dada voz 
de prisão perguntou ao regedor com 
sobranceria, onde ficava preso, ao 
que o regedor respondeu que faria 
o enterro e depois ficaria á sua 
ordem até que no dia seguinte 


ila na sem ir para a Guarda. O pa- 
re observou que tinha a sobrepeliz|. 


rota; que lhe desse licença para a 
sua casa ir vestir outra, ao que o 
regedor acedeu. De volta de casa, 
o padre entra na sacristia e em 
vez detratar do acto do enterro, 
apaziguândo q que ainda restasse 
de irritação, provoca de novo essa 
irritação. e sem que ninguem po- 
desse, tal suspeitar, puxa de um 


'revólver Jestechando á queima rou- 


pa no regedor, que atingido pela 
bala por baixo do queixo tombou 
instantareamente. morto | 

E. bem de imaginar o que en- 
tão se passou. Os circunstantes 
atiram-se ao assassino, porêm, na 
confusão estabelecida e em quanto as 
atenções se voltaram para 0 assas- 
sinado o padre foge; mas alguns 
cabos de policia a cuja guarda fôra 
confiado quando lhe fôra dada voz 
de prisão ainda o seguiram, 

Era noite, o padre pretendeu 
esconder-se, mas os cabos seguiram- 
no e ele vendo-se seguido esperou 
os cabos apontando para eles o 
revólver. não o desfechando porque 
se humilharam, prudentes e tam- 
bem receiosos. Com tudo foram-no 
seguindo, 

O padre encaminhou-se para o 
gitio da Santa Cruz, onde se bifur- 
cam caminhos e onde vem ter o 
de Aldeia do Bispo, lugar do cri- 
me, tanto assim que, apenas se re 
conhecera que o regedor estava 
morto, homem respeitavel, estima- 
dissimo nos seus. 66 anos de idade 
e no seu bom comportamento, O 
povo tocou os ginos à rebate e 
correu para aquele ponto, onde che- 
gava em multidão exaltado á hora 
a que o fugitivo padre tambem 


N 











Como estivesse q regedor q a 









chegava. O que se passou então foi 
horrivel. 
Den-se aquele estado de espirito 
das multidões que todos conhecem. 
A multidão lançou-se ao assas- 
sino e deixou-o morto estendido 
sobre a estrada.“ 


Da aa 


Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro 








No salão do Centro Galego 
teve lugar sabado passado mais 
uma festa de propaganda. 

O exito alcançado ultrapassou 
de muito a espectativa geral, 
demonstrando: a concurrencia 
extraordinaria que se notou o 
grão de simpatia sempre cres- 
cente que vai alcançando esta 
associação na estima dos livres- 
pensadores do Rio de Janeiro. 

A's 8 horas da noite já não 
havia um só lugar disponivel 
na sala, notando-se elevadissi- 
mo numero de senhoras e se- 
nhoritas. 

As q deu-se início ao pros 
grama. O dr. José Qiticica 
desenvolveu brilhantemente o 
tema da conferençia — «£) des- 
perdicio, da energia feminina». 

À" impressãs que deixou no 
auditorio foi profunda, tal a 
claresa com que tratou o as- 
sunto, 

O nosso camarada foi viva- 
mente aplaudido ao terminar. 

Seguiu-se a representação da 
fina e espirituosa comedia de 
Neno Vasco — «O pecado de 
Simonia», representada pelas 
senhoritas Boni e Busse e pe- 
los srs. Manuel Gama, Este- 
vam e Amilcare Boni, Só quem 
a ela assistiu pode avaliar as 
risadas que provocou no audi- 
torio, 

A gentil menina Carolina 
Boni recitou a poesia — «O pa- 
dre», de Elisio, sendo caloro- 
samente aplaudida. O nosso ca- 
marada S. Barbosa tambem 
recitou a poesia — «Avê, Hu- 
manitas!», de Hermes Fontes. 

Demetrio Mifiana cantou, 
acompanhado ao piano, uma 
bela canção revolucionario. Pe- 
dro Matera recitou uma poesia 
e Caralampio Trilas falou por 
ultimo, mostrando as barbari- 
dades e toda a sorte de crimes 
que o clero, em nome de Deus, 
tem cometido contra o povo, 
exortando a este libertar-se da 
funesta tutela de ambos. 

Cantou-se tambem a Interna- 
cional e a Marselheça do fogo. 

Imediatamente depois deu-se 
comeco ao leilão de prendas e 
ao baile que se prolongou . até 
4 horas da manhã. 

Vão principiar brevemente as 
aulas, na séde da Liga, para 
os associados e suas familias. 
O metodo 2 seguir é o racio- 
nalista. Já se ofereceram para 
lecionar: Portuguez, o dr. José 
Oiticica; Historia, o dr. Coe- 
lho Lisboa; Arimetica, João 
P. da Silva, e Geografia, Car- 
los A. de Lacerda. 

A Liga fez-se representar no 
Cangresso da Livre-Pensamen- 
to, realizado nos dias 1, 2e 3 
de setembro correite, em Mu- 
niçh (Alemanha) pelo ilustre es- 
critor Medeiros e Albuquerque. 


ASSEMBLEIA GERAL 


uinta-feira, 3 de outubro, 

às & horas da noite, á rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto n. 118, 
assembleia geral ordinaria. 

Entre outros assuntos, tra- 
tar-se-á da comemoração de 13 
de outubro, aniversario do fu- 
zilamento de Francisco Ferrer, 
a vitima da reação clerical na 
Espanha. 

Pede-se o comparecimento 
de todos os associados. 


A DiRECTORIA. 


São convidados os amadores 
do Grupo Dramatico da Liga 
a tomar parte na reunião que 
se realiza hoje, ás 7 horas da 
noite, na séde da Liga, para 
tratar-se da constituição defini- 
tiva do grupo e da admissão de 
novos amadores. 





13 DE OUTUBRO 


Para tratar-se da comemo- 
ração do 13 de outubro, aniver- 
sario do fuzilamento de Ferrer, 
são convidados os representan- 
tes de todas as Sociadades ope- 
rarias e grupos sociais a tomar 
parte na reunião que realizará 
amanhã, domingo, ás 3 horas 
da tarde, na rua Riachuelo, 43. 











Veladas de propaganda 


No dia 12 de outubro terá lugar 
uma festa promovida pelo Circulo 
de Estudos Sociais Francisco Ferrer. 

Nessa velada, que será realizada 
no Salão Celso Garcia, serão re- 
presentadas as seguintes peças : 
L'Ideale, de Pietro Gori, Triste 
Carnevale, e Um Hotel Modelo. 

L'Amore, será o tema da con- 
ferencia que desenvolverá um com- 
panheiro. 

A festa encerrar-se-i com um 
baile tamiliar. 


comem) Ora com 


Está sendo organizada para 1 de 
novembro p. vindouro uma grande 
festa de propaganda, que constará 
de representação de peças sociais 
ainda desconhecidas para 8. Paulo, 
conferencia, recitativos, coros de 
hinos, etc. 

Vai ser uma excelente velada 
social. 
E, 





Do Mundo, de Lisbos : 


Em varios conselhos do norte 
está sendo distribuido um jornal- 
zinho catolico, O Legionario, im- 
presso no Porto na tipografia da 
oficina &o sr. José, dirigido por um 
padre e editado por outro padre. 
O primeiro artigo da interessante 
gazeta de propaganda intitula -se 
Religião e civilização e é assinado 
pelo dr. Ferreira Deusdado. Para 
se seber da força moral dos actuais 
propagandistas do catolicismo e 
ferrenhos adversarios da Republica, 
é bom recordar que este professor 
Ferreira Deusdado fazia serviço ha 
anos num liceu de Lisboa e foi 
daqui transferido para as ilhas por 
praticar actos obscenos com os 
alunos.-Como ao tempo era já pes- 
soa muito temente a Deus e á 
Companhia de Jesus, e como esta 
tinha poderusa influencia sobre os 
então governantes do paiz, não teve 
maior castigo. 


————"""—"—"—"——— 
TRADUCÇÕES Pessos  mamusrana 
em com UM CURSO SUPE 
REGE RU COM UMa AGA RAIA 


TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOI., DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 


PULOSAS. TIRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 





Um milagre 

Foi em Lourdes. “Tinham 
ido ali procurar remedio a seus 
males. Estavam melhorzinhos, 


e calculando que a cura, isto é, 
o milagre poderia completar-se 
já em sua casa, resolveram 
partir. Muitos agradecimentos 
à Santa, uma ultima vista de 
olhos á gruta e tudo mais que 
Rs aquela estancia, e 
toca para o comboio. Chega- 
ram quando' o comboio partia, 
e como pretendesse atravessar 
a linh:, colhido pela maquina, 
ele ficou reduzido a papas. 
Logo se encareceu o milagre, 
porque a ela não sucedeu mal. 






O MAGANÃO 


Um dos padres de Cabeceiras que 
se suspeita estar implicado na cons- 
pirata, pois desapareceu do sitio, 
escreveu aqui ha anos para Lisboa 
uma carta a um colega nosso, de 

uem fora condiscipulo no liceu, pe- 
dindo lhe um insignificante favor. 
Por acaso, aquele nosso colega con- 
servou a carta do reverendo, que ha 
dias encontrou entre a papelada, re- 
lendo-a. Da epistola reproduzimos 
este trecho : 


«Tu ai em Lisboa deves levar uma 
vida feliz. Imagina que as mulheres 
da terra são umas porcas, até metem 
nojo aos cães, e as mulherzinhas que 
trazem chinelas compradas em Braga 
ou em Guimarães saem muito caras 
e o dinheiro não chega. Em Lisboa 
andam ás centenas pelas ruas, bem 
vestidas e todas perfumadas. Quem 
me dera em Lisboa.» 


O maganão do padre parece que 
entrava na conspirata, decerto in- 
dignado com a... porcaria das mu- 
lheres de Cabeceiras. O mais engra- 
çado é que este diabo de reverendo 
era republicano da gema nos seus 
tempos de estudante. Dizem-nos que 
não ha prova contra ele, mas a ver- 
dade é que desapareceu da paroquia. 
Naturalmente arranjou um pretexto 

ara se safar para terra onde as mu- 
heres sejam menos “sujas 





GREVE DE VENTRES 


Diversos meios praticos para evitar 


a procriação. 
Maço de” de iron indod 
para revender, : 
Pedidos á Livraria e, rua 
S. Bento, 51, ou a esta redação. 
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dll ni RÃ! a as ATA Pap 
Staf” éon T n os, dos secta- 
tos UA ren ão! CaRlRo que estão 


espalhando a sua rt venenosa por 
todos os recantos deste prospero 
Estado. 


Nesta progressiva e futurosa cida- 
de, têm-se desenrolado factos gravis- 
simos que muito comprometem os 
fóros de liberalismo desta Republica, 
cuja lei fundamental não só garante 

à inecdade de cultos, como a de im- 
aa 

*.. Não entende assim, porêm, um gru- 
pósde catolicos que, para agradar os 
seus asseclas, cometem os maiores 
despropositos, pisando a nossa cons- 
tituição. Assim é que, nesta adiantada 
cidade, na ocasião da festa do Cora- 
ção de Jesus, promovida por um ba- 
charel e promotor interino desta 
comarca, diplomado pela condecen- 
dente academia daí, mandou prender 
o cidadão Alfredo Massena só porque 
este espalhava na Praça Municipal, 
á hora do leilão, a Lanterna que 
trazia um acertado artigo criticando 
o vigario desta paroquia. Não con- 
seguiu o seu intuito em vista do 
protesto geral do povo. 

Parece incrivel que um bacharel 
não reconheça o direito ra todos 
têm de fazer propaganda de art 
ideias em todo e qualquer lugar. 
excia. assim procedendo jogou a 
punhado de lama na nossa consti- 
tuição, zombou das nossas leis, só- 
mente para agradar a esses parasitas 
da sociedade, como é o ilustre revmo. 
padre: Pires, que, sendo corrido por 
suas boas qualidades da liberrima 
Republica Portugueza, para aqui 
veiu querendo alvorar-se na socie- 
dade como homem de consideração 
e vigario virtuoso. 


E' preciso que nós, que não nos 
curvamos diante desses miseraveis 
acobertados pela suja batina, levan- 
temos um solene protesto contra esses 
abusos que vêm prejudicando a boa 
ordem deste paiz, insultando os seus 
principios em conferencias publicas. 
fazendo referencias ao casamento ci- 
vil, dizendo, como o eloquente e sa- 





Focmetrim DA LANTERNA 49 
MIGUEL ZE' ZEVACO 


CAVALEIRO .DE LA BARRE 
Grande romance histórico 


(ESPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parto 
AMOR ! 
XII 
AO REI DA BOHEMIA 


— Teremos que lutar, murmu- 
rou o gascão mas basta! eu entendo 
disto. 

E designou uma lista de ervas 
e ingredientes que lhe eram neces- 
sarios para preparar uma loção para 
a ferida e uma bebida para a febre. 
A hospedeira descera com o marido 
á sala comum. 

— Deus do céu ! disse ela; aque- 
le hospede do que mais precisa é 
dum confessor. 

— Que importa ! respondeu filo- 
soficamente o estalajadeiro; logo 
que tenha com que pagar ! 

Esta conversa foi cortada pelo 
aparecimento de duas mulas á porta 
da hospedaria, apeando-se delas dois 
frades, um com bastante ligeireza, 
o outro com lentidão mais majes- 
tosa. O hospedeiro precipitou-se 
com o barrete na mão para receber 
os recem-chegados, que, tendo en- 
tregado as redeas das cavalgaduras 
a um rapaz que acudira, entravam 
no estabelecimento. 

— Venha que comer! exclamou 
um. 

— De beber | disse o outro. 

Em altos brados, o patrão do 
Rei da Bohemia ordenou que ser- 
vissem logo suas reverencias, pondo 
a sra. Gertrudes os talheres sobre 
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Francisco José Cerqueira, José Pinto 
Ferreira, Alberto A. Gonçalves, 
Ramão P. Tavares, Manoel Vieira 
da Silva, Jacintho Ignacio Teixeira, 
Emilio das Neves Filho, Guilherme 
Mook, Albino Augusto da Silva, 
Manoel F. Garcia, Joaquim Moreira 
dos Santos Junior, Luiz Espindola 
Bastos, Joaquim Alves Noronha, 
Dergracio Fontoura de Souza, Ar- 
mando dos Santos Antunes, Emilio 
Palombo, Antonio Nery, João de 
Almeida Pereira, Miguel Cezario, 
Amadeu Cornetet, Antonio Alves 
da Silva, João da Silveira Padilha, 
Francisco Pinto da Concei ão, 
Alvaro Bernardo Almeida, osé 
Vetromila, Thomaz Rodrigues PA- 
quino, Antonio Vaz da Silva, Fran- 
cisco Laprevitera, José Avendano 
Sobrinho, João Miuquela Rizi, Vi- 
cenzo Palombo, Antonio da Silvei- 
ra Carmo, Julio Vaz da Silva, 
Joaquim B. Pinho Louzada, Do- 
mingos S. Moreira, Albino S. Mo- 
reira, Joaquim Pereira, Francisco 
Pereira da Costa, Carlos Mesquita, 
José Joaquim da Silva Dias, Anto- 
nio Luz, Theodoro Carmozue, 
Norberto Telles da Cruz, Pedro 
Merlo, Antero Mendes Montrin, 
José A, Pimentel Filho, Maestro 
Macedo Cunha, Theodoro Nunes, 
José Gonzalez Ametter, Ignacio 
Gonzales, Eduardo Calvão de Aze- 
vedo, Antonio Luiz Machado, Ma- 
noel D. Pereira Netto, Fernando 
Pons, Emilio Coelho, João F. Brum, 
Bento Silverio Dias, J. Candido 
Soares, Manoel Etchegaray, José 
Vicente Martino, Germano Etche- 
garay, ; Joaquim Moreira dos Santos 

obrinho, Alfredo P, da Costa, 
Manoel Etchegaray Filho, Deocle- 
cio dos Santos, Antonio Conrado, 
Felicio Vere, Camillo Stanisci, 
Arquimimo eres, Antonio Leite, 
Euzebio Pintado, Domingos Stanis- 
ci Junior, Carlos Frederico de An- 








uma toalha de deslumbrante alvu- 
ra. Por necessidade, por ofício tam- 
bem, continuava ela a tagarelar, 
querendo saber donde vinham os 
trades, para onde iam, por que 
viajavam... Mas a todas as suas 
perguntas avidas opunham os frades 
absoluto mutismo. A digna Gertru- 
des, enfadada, teve que bater em 
retirada. 

— Hein? disse então um dos 
monges; vistes essa curiosa imper- 
tinente, frei Oremus? Se ela sou- 
besse que realizamos uma missão 
grave... dificil... politica, por assim 
dizer | 

— Razão tendes, D. Mafio; seja- 
mos prudentes ! 

E para o hospedeiro que se 
acercava : 

— Venha que comer! disse D. 
Mafio. 

— De beber! disse frei Oremus. 

O estalajadeiro enumerou os pra- 
tos diversos que podia oferecer a 
suas reverencias. Frei Oremus to- 
mou um ar distraido e sceptico; 
mas D. Mafio ouvia com os olhos 
voltados, os labios salientes, muito 
recolhido, dizendo por fim : 

— Contento-me com um pedaço 
desse pastel, com um pouco dessa 
empaúa de enguias e com esse assa- 
do de vaca frio, acrescentando en- 
tretanto metade de um frango e 
algumas dessas vagens, que pare- 
cem tam tenras, sem que vos es- 
queça um pouco de doce, pois o doce 
é digestivo... 

O hospedeiro, assustado, ia pre- 
cipitar-se para a cozinha, quando 
frei Oremus o deteve com um gesto. 

— E" justo, murmurou ele, ater- 
rado; são dois! Dizeis, gr. frade... 

— Que tendes para beber ? per- 
guntou frei Oremus. 

D. Mafio pareceu desinteressars 
se por completo daquela questão e 
mostróu o ar distraido que o seu 
companheiro tomara quando se fa- 
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“Red od Ránitão Sélueira, Edmun- 

erdo Valença À pel, João P. Baptista, 
Açahy da Nova Monteiro, Oscar 
Rihnelt, João Casanova Ferreira, 
Mario J. Silva, Affonso Vieira de 
Souza, Joaquim S. Ferreira, Emilio 
da Rosa Auguet, Olavo Rodrigues, 
dpi indo Ebling, Joaquim Saraiva, 
José Ciciliam, eraldo Cassal, João 
Monteiro, Jayme Costa, Manoel 
José Dias, Octavio Badia, Orlando 
Magalhães, Antonio Trapaga Fer- 
reira, Estevam Duarte, Leopoldo 
Lafourcade, João Ferreira de Souza, 
Manoel Domingues, Atahualpa Re- 
nault, Rodolpho da Costa Barros, 
Octaviano Rochefort Ferreira, José 
Emilio Cypriano, Serafim Freitas 
Guimarães, Pedro Diogo da Silvei- 
ra, Marcilio Marques de Oliveira, 
Waldemar Nussbaum. 
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Bilhetes e recados 


Lapa — J. L.: Alegra-nos a noti- 
cia do seu restabelecimento. Fará 

uando estiver em condições. Man- 

e-nos e veremos. Salud ! 

Itapolis — A. M.: Recebida. Con- 
tinue. Irá doravante num só pacote. 
Saudações. 


Rio Claro — B. J. F.: Seguiram 
os livros e o recibo. Saudações. 

Piratininga — B. M. do N.: Rece- 
bida a importancia de sua assinatura 
e da do sr. G. B 


S. Paulo — R; F.: Foi satisfeito 
o seu pedido. Sapdaçõãs, 

Manaos — J. P. de L. C.: Inicia- 
mos a remessa para o endereço in- 
dicado. Saudações. 


Florianopolis — C. E. de M,: Re- 
cebemos o artigo e os ns. do alente 
Clarão. Tem seguido pontualmente. 
Coisas do correio... Saudações. 

Rio — I. C.: Recebido o artigo. 
Saudações. 

Bebedouro — J. F. da L.: Foram- 
lhe enviados os dois exemplares do 
folheto. Saudações. 

S. Joaquim — P. F. 

o novo assinante. Saúde! 

São Carlos — A. de A, C.: Segui- 
ram o livro eos folhetos. Saudações. 


Registamos 





lara de vitualhas; e frei Oremus 
tornou-se grave e solene. 

— Quereis sidra espumante, chis- 
peante, de três anos ?... 

Frei Oremus foz um gesto de 
horror. 

— Vinho! disse ele apenas, 

— Tenho algumas garratas de 
vinho de Anju. 

— Ah! ah! não é mau... Mas 
vejamos melhor... 

— Restam-me uma ou duas gar- 
rafas de maconez de 1750. 

— Catorze anos de engarrafa- 
mento! — exclamou o frade, que 
derramou uma lagrima de enterne- 
cimento. Continuai... 

— (Grostarieis de Bordéus? per- 
guntou o hospedeiro desesperado. 

— O Bordéus não é detestavel, 
longe disso ! disse frei Oremus es- 
talando a lingua. Só isso? 

— Juro... 

— Não jureis, disse severamente 
o frade. Só isso ? 

— Ah! sim, tenho tambem duas 
garrafas de champagne, que eu 
guardava para o dia santo de minha 
mulher .. 

Frei Oremus soergueu see bradou: 

— Hospedeiro ! sois um homem 
digno. Eu vos darei a minha bên- 
ção... quando tiverdes içado uma 
garrafita desse vinho de Anju e as 
duas de champagne, juntando-lhes 
uma só garrafa do maconez, pois 
este alegra o coração, ao passo que 
o Anju e o champagne só refres- 
cam o espirito. Por hoje, mais nada. 
Por acaso, não estou com grande 
sêde... 

Quando o hospedeiro se retirou 
para executar aquelas ordens, tre- 
miam-lhe as pernas e cobria-lhe 
as fontes um suor frio. Sabia que 
os frades raramente se dignavam 
pagar a despesa. Não era só um 
costume dar gratuitamente de comer 
a esses enviados de Deus : era quasi 
uma lei. Um dia o dono do Rei da 
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Vaticano na noite de 13 para 14 
do corrente, a fim de visitar sua 


ferma com uma paralisia. Dizem 
os jornais italianos, notavelmente 
Tt Secolo, de Milão, que Pio X, sa- 
bendo que a irmã ia a peor desde 


la. Para realizar o seu intuito sem 
dar nas vistas, o antigo patriarca 
de Veneza, depois de se recolher 
aos reus aposentos particulares, ves- 
tiu-se como um simples padre e, 
azompanhado de um famulo secreto, 
saiu a pé, ás 2 horas, pelo lado 
da Moeda, pois nesta ala o palacio 
do Vaticano tem varias saidas se- 
cretas. Após uma visita de meia 
hora á irmã, que mora na praça 
Rusticucei, José Sarto regressou 
pelo mesmo caminho ao Vaticano, 
onde de novo tortou a ficar sendu 
Pio X. Por onde se vê que a gaiola 
dos papas não é prisão segura como 
o que por aí se diz. 
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A melhor até hoje conhecida, extrai 
os calos com a raiz e não voltam mais. 
Dá alegria ao pé, 1 duzia 10$000. 

Vende-se em todas as farmacias e 
Drogarias da Capital e em tedo o 
a itarios: D Baruel & 

epositarios : rogaria rue 
Comp. — Rio de Janeiro: Drogaria 
Matos. — Fabricante Arthur Alves de 
Sonza, rua Senador, 22 — São Paulo. 


E SS O gro secas 


Bohemia exigira a um frade o pa- 
gamento duma refeição. O monge 
pagou sem protestar; mas os fre- 
gueses da casa começaram em bre- 
ve a fugir dela, ignorando o hos- 
pedeiro, o motivo daquela deserção. 
Um amigo deu-lhe por por fim a 
explicação : 

— Que quereis? Os confessores 
das nossas mulheres apontam esta 
casa como um lugar de perdição, 
no qual não deve pôr os pés um 
cristão. 

O hospedeiro vestiu a sua roupa 
domingueira, toi ter com o arci- 
preste de Abbeville e prometeu-lhe 
que não tornaria a falar de dinheiro 
aos frades. A sua freguesia teve 
então licença de voltar. Entretanto, 
ao parar um frade á sua porta, 
tremia pela sua adega e pela sua 
despensa, embora fingisse a maior 
solicitude e alegria. Desta vez foi 
á cozinha com sombrio desespero, e 
caindo numa cadeira, disse á 
mulher : 

— Estamos arruinados, mihha 
pobre Gertrudes | 

E fez a enumeração das coisas 
variadas, solidas e liquidas, que 
suas reverencias se dispunham a con- 
sumir. Gertrudes levantou os braços 
ao ceu. 


— Que mal fizemos a Deus, 
gemeu ela, para que tal calamigade 
caia sobre a nossa casa ! 

— Quem sabe se não quererão 
descansar aqui até amanhã! 

-— Tenho uma ideia, disse de 
subito Gertrudes. 

E axtes de a poder deter o ma- 
rido, correu sorridente e amavel 
para os frades que, pacientes como 
sibaritas esperavam, um com à 
mão no garfo, outro com a mão 
no copo. 

— Beber! 

— Comer! 
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o restante da edição do esplendido 
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custando 1500 o exemplar e mais 
300 réis pelo correio. 
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FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
dvenda Rangel Pestana, Oo 
— 8, Paulo — 








- Engenho St Stamato. : 


lhando por este vasto 
adquiridos por mais 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa 
bricante 

RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro 

Fundição e Mecianios, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 
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vossas reverencias querem presta- 
me um minuto de atenção ? 

— Trata-se de vinhos ? 

— Trata-se de comida? 

— Não... 

— Então dizei depressa... 

— Lá em cima está um homem, 
que acabam de encontrar ferido, no 
caminho, e que recolhemos por ca- 
ridade... 

— O ceu vos recompensará !... 

— Sim, meus reverendos, mas 
acho que esse homem vai morrer. 

— Não seria justo que um de 
vós se apressasse a confessa-lo 2... 

Os dois frades entroolhgram-se. 
A hospedeira sorriu-se maliciosa- 
mente : os frades iriam confessar o 
ferido e o espetaculo lhes tiraria 
o apetite. Assim pensava ela. Frei 
Oremus perguntou : 

— Esse homem está verdadeira- 
mente em perigo de morte ? 

— Certamente, meus reverendos. 
Atrevo-me a afirmar que não pas- 
sará o dia... 

— Nesse caso, é preciso confes- 
sa-lo, nada mais justo disseram os 
frados. - 

— Eu bem o dizia! 
radiante a estalajadeira. 
Correremos a faze-lo logo que 
tivermos recobrado forças, disse frei 
Oremus. 

— Uma confiasão in articulo 
mortis... Oh! é grave! disse D. 
Mafio. 

— Que nos sirvam depressa ! 
acrescentaram em duo. 

E quando a infeliz Gertrudes se 
retirava, lançaram-lhe um ultimo 
dardo. 

— E' necessario cobrar muitas 
forças para uma confissão desse ge- 
nero, exclamou D. Mafio. Ponde 
mais um pombo ou uma torta... 

— Poude tambem Bordéus, disse 
frei Oremus. O Bordéus dá força 


exclamou 


— Ydes já ser servidos... Mas inos casos graves. 
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livro do grande sociologo EL:sEU 


Evolução, Revolução e Ideal 
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Les Prisons, Pierre Kropotkine, 

L' Esprit de Révolte » er 

René Chaúghi, La Femme Es. 
clave 
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Jean Grave, 
Vaction 


Ele Beeiiis, Evolution e Ré- 

volution .. 
Urbain Gohier, Aux Femmes . 
E. Malatesta, Entre Paysans 
M. Nettlau, “La responsabitité 
of la Solidarité dans la luite 


Miro, Pierrot, Sur Lindividua- 


Lonio “Blanc, Quelques Vérités 


Andes Gi etM. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre E Ation 
Ouvritre . 

Pedro Kropotkino, Le Salariat 

La Morale 


Anarchaste . 
M, Pierrot, Trava et Surme- 


tem Ne Esprit E iza 
emps Nouveauz, Contre 
Querre 





Só podemos atunder os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 


A União dos Sindicatos e a jinarqua 


Edição da «Brochura Social» de. 
tao 











egante opusculo de 16 
a texto do conhecido 


do sindicalismo revolucionário 
França, FERNANDO PELLOUTIER. à 


Preço 200 réis. 
Pedidos a esta redacção. 








E os dois frades retomaram a 
sua atitude de expectativa. Um 
deles, frei Oremus, êrz pequeno, 
cheio, redondo, com olhinhos aber- 
tos a punção 2 face rubicunda. E 
no entanto-mal-comia : mastigava 
um bocado de pão ou priori 
O que bebia, porêm, era espantoso, 
Não vivia senão para beber e des- 
prezava profundamente os que acha- 
vam gosto em comer, como por 
exemplo D. Mafio. 

Por um capricho da natureza, 
em quanto frei Oremus, o bebedor 
era rechonchudo, D. Mafio, o esto- 
meado, era alto e deigado. D. Mafio 
não bebia, tinha horror ao vinho; 
mas passava a vida mastigando, 
para o que possuia formidaveis 
mandibulas. Vendo-o tam delgado, 
comprido como um gigante que 
tivesse jejuado toda a quaresma, 
quem assistia ás suas refeições per- 
guntava aonde iria parar a enor- 
me quantidade de alimentos que 
ele ingeria. 

Entretanto, o hospedeiro e sug 
mulher, resignados á sua triste sorte, 
tinham começado a servir suas re- 
verencias. O repasto dos dois monges 
foi cr dry Só as 
exclamações de afio á ch 
de cada novo prato e os niades 
linguas de frei Oremus a cada copo 
que esvaziava, é que perturbavam | 
ás vezes à paz melancolica da vasta 
sala comum. 

Quando o esguio D. Mafio deixou 
de ter fome e o rotundo frei Oré- 
mus deixou de ter sêde, entreolha- 
ram-se com sorriso beatifico, pare- 
cendo dizer um ao outro: 

— E bom viver! Contanto que 
isto dure sempre | 

Entretanto, enrugou-lhes a fronte 
uma inquietação. 


— Já é tempo de nos pormos & 
caminho, disse D. Mafio. 


(Continúa). 


